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NOTA TÉCNICA COVID-19 Nº 06/2020

RECOMENDAÇÃO PARA O USO DO OSELTAMIVIR NO CONTEXTO DA
PANDEMIA DO COVID-19

Embora haja rápido avanço da pandemia, ainda pouco se sabe a respeito do

arsenal farmacoterapêutico eficaz contra o SARS-CoV-2. Diversos estudos

clínicos estão em andamento, porém, até o momento, não existem evidências

robustas de alta qualidade que possibilitem a indicação de uma terapia

farmacológica específica para a COVID-19.

Esse documento tem como objetivo propor recomendações para o uso

racional do oseltamivir, evitando o seu desabastecimento - frente ao avanço

da pandemia, associado ainda ao início da sazonalidade da Influenza - com o

intuito de prevenir complicações graves e/ou realizar manejo precoce até que

a pesquisa viral não esteja disponível ou esteja aguardando resultado. Logo,

uma vez afastada infecção por Influenza, esse tratamento deve ser

descontinuado.

ESTÁ INDICADO INICIAR USO DO OSELTAMIVIR NOS SEGUINTES
CASOS (HOSPITAL OU UTI):

- Caso suspeito de COVID-19 com sintomas graves (frequência respiratória >

30ipm; SpO2 ≤ 93% ou necessidade de 2L/min de O2 para manter saturação >

92%) e;

- Caso suspeito de COVID-19 com síndrome respiratória aguda grave (SRAG)

(PaO2/FiO2<300).

Em crianças: deve-se observar a frequência respiratória ideal para a faixa

etária, além de batimentos de asa nasal, cianose, tiragem intercostal,

desidratação e inapetência como sinais e sintomas de complicações.



DEVERÁ SER CONSIDERADO O USO DE OSELTAMIVIR NO SEGUINTE
CASO (HOSPITAL OU AMBULATORIAL):

- Caso suspeito de COVID-19 de grupo de risco para influenza.

Deve ser considerado como grupo de risco para influenza grave: cardiopatias,

pneumopatias, nefropatias, hemoglobinopatia, imunodepressão, diabetes,

obesidade, puerpério/gestantes.

Demais casos deverão ser analisados juntamente com a equipe da Vigilância

Epidemiológica para o coronavírus.

Tabela 1: Posologia de oseltamivir segundo faixa etária

Convém enfatizar que todos os pacientes em uso de oseltamivir, seja em

tratamento hospitalar ou ambulatorial, devem ser monitorados pelo médico

assistente e que a prescrição, para dispensação pela Farmácia Básica da

Policlínica Dr José Carlos Herbest, deve ser acompanhada de laudo médico

que justifique os critérios de inclusão para o tratamento contemplado nesta

nota técnica. A quimioprofilaxia indiscriminada não é recomendável, pois
pode promover o aparecimento de resistência viral.

Frente à possibilidade de desabastecimento do oseltamivir, devido ao

aumento da demanda mundial e de sua escassez no mercado, em caráter
excepcional, recomenda-se, conforme o PARECER TÉCNICO Nº 67/2020 -

CGPNI/DEIDT/SVS/MS a priorização do tratamento, nas primeiras 48 horas
de início dos sintomas para determinados grupos com condições ou fatores

de risco para Influenza. São eles:

 Todos os casos de SRAG;

 Todos os casos de SG envolvendo os seguintes grupos com condições ou

fatores de risco (Grávidas em qualquer idade gestacional, pacientes com



doença renal crônica, hepatopata, imunossupressão e obesidade mórbida

(IMC>40) e;

 Todos os casos de Síndrome Gripal (SG) envolvendo adultos ≥ 60 anos,

conforme avaliação da disponibilidade de tratamento ao nível de estado e

município.

Demais recomendações para tratamento farmacológico de pacientes com

infecção por COVID-19 podem ser seguidos conforme orienta a NOTA

TÉCNICA COVID-19 Nº 42/2020 - SESA/GS.

Pela dinâmica da epidemia e a publicação de novos estudos, a Nota Técnica

poderá ser atualizada sempre que necessário.

Santa Maria de Jetibá - ES, 31 de maio de 2020.

Layla Aparecida Chisté

Assistência Farmacêutica

Camila Vieira Barcelos

Vigilância Epidemiológica
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